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O trecho a seguir foi retirado de uma crônica escrita por Machado de Assis em 1859. Nela, o escritor comenta o surgimento no Brasil da figura do folhetinista. O folhetim era um gênero jornalístico originado da França que eventualmente se consolidou como crônica, como conhecemos hoje. Leia o excerto com atenção para responder às questões de 1 a 4.

O folhetinista
Uma das plantas europeias que dificilmente se têm aclimatado entre nós é o folhetinista. 
Se é defeito de suas propriedades orgânicas, ou da incompatibilidade do clima, não o sei eu. Enuncio apenas a verdade.
Entretanto eu disse dificilmente, o que supõe algum caso de aclimatação séria. [...]
O folhetinista é originário da França, onde nasceu, e onde vive a seu gosto, como em cama no inverno. De lá espalhou-se pelo mundo, ou pelo menos por onde maiores proporções tomava o grande veículo do espírito moderno; falo do jornal.
Espalhado pelo mundo, o folhetinista tratou de acomodar a economia vital de sua organização às conveniências das atmosferas locais. Se o tem conseguido por toda a parte, não é meu fim estudá-lo; 
limito-me ao nosso círculo apenas.
Mas comecemos por definir a nova entidade literária.
O folhetim, disse eu em outra parte, [...] nasceu do jornal, o folhetinista por consequência do jornalista. Esta íntima afinidade é que desenha as saliências fisionômicas na moderna criação.
O folhetinista é a fusão admirável do útil e do fútil, o parto curioso e singular do sério, consorciado com o frívolo. Estes dois elementos, afastados como polos, heterogêneos como água e fogo, casam-se perfeitamente na organização do novo animal.
Efeito estranho é este assim produzido pela afinidade assinalada entre o jornalista e o folhetinista. Daquele cai sobre este a luz séria e vigorosa, a reflexão calma, a observação profunda. Pelo que toca ao devaneio, à leviandade, está tudo encarnado no folhetinista mesmo.
O folhetinista, na sociedade, ocupa o lugar do colibri, na esfera animal: salta, esvoaça, brinca, tremula, paira e espaneja-se sobre todos os caules suculentos, sobre todas as seivas vigorosas. Todo o mundo lhe pertence; até mesmo a política. 


[...]
Entretanto, apesar de todas as vantagens de sua posição, nem todos os dias são tecidos de ouro para os folhetinistas. Há aqueles negros, com fios de bronze; à frente deles está o dia... adivinhem? O dia de escrever!
Não parece? Pois é a verdade puríssima. Passam-se séculos nas horas que o folhetinista gasta à mesa a construir sua obra.
[...] Ora, quando há matéria e o espírito está disposto, a coisa passa-se bem. Mas quando à falta de assunto une-se aquela morbidez moral, que se pode definir por um amor ao nada, então é um suplício...
Um suplício, sim. 
Os olhos negros que saboreiam essas páginas coruscantes de lirismo e imagens mal sabem o que custa escrevê-las. 
[...]
ASSIS, Machado de. Aquarelas. In: ASSIS, Machado de. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.

Questão 1

No início do texto, o escritor emprega uma metáfora para explicar o que é o folhetinista. Identifique essa metáfora e explique o sentido construído por ela no trecho.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 2

[bookmark: _Hlk518564434]Em dado momento, o autor compara a vida do folhetinista na França a viver “em cama no inverno”. Explique o sentido dessa comparação.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________


Questão 3

Releia o seguinte período:

“O folhetinista, na sociedade, ocupa o lugar do colibri, na esfera animal: salta, esvoaça, brinca, tremula, paira e espaneja-se sobre todos os caules suculentos, sobre todas as seivas vigorosas.”

Identifique se o período é composto por coordenação ou subordinação. Justifique.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 4

Releia o seguinte trecho e assinale a alternativa correta.

“Um suplício, sim. 
Os olhos negros que saboreiam essas páginas coruscantes de lirismo e imagens mal sabem o que custa escrevê-las.”

a)	O primeiro período do trecho não constitui uma frase, uma vez que não contém sequer um verbo.
b)	O segundo período é composto por duas orações, cujos verbos são saborear e saber.
c)	O segundo período é composto por coordenação, uma vez que se pode dizer que “Os olhos negros” é uma expressão com sentido completo.
d)	O segundo período é composto por subordinação, uma vez que as orações não têm completude sintática.


Leia o seguinte trecho, retirado de uma crônica do escritor paulistano Antonio Prata. Nela, o autor narra uma tarde em que um pássaro caiu, aparentemente morto, no jardim de sua casa. Leia o excerto com atenção para responder às questões de 5 a 7.

[bookmark: _Hlk524679084]Expiar
[...]
Levantei-me, com cuidado para não assustar o bicho, e fui até ele. Nem se mexeu. Mais alguns suspiros e já era, pensei, consternado.
Passarinhos são os padroeiros dos cronistas. Machado de Assis comparou o folhetinista ao colibri, “que salta, esvoaça, tremula [...] e espaneja-se sobre todos os caules suculentos”. [...]
Portanto, o mínimo que eu podia fazer pelo nobre colega era proporcionar alguma dignidade a seus derradeiros instantes.
PRATA, Antonio. Folha de S.Paulo. 7 dez. 2011. (Fragmento).

Questão 5

Nesse excerto, o escritor faz referência ao texto de Machado de Assis lido no começo da prova. Explique qual é a utilidade dessa citação para a construção do sentido pretendido por Antonio Prata.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 6

Ainda sobre o excerto lido, assinale a alternativa correta.

a)	No trecho “pensei, consternado”, a palavra consternado constitui um aposto, uma vez que explica a maneira como o autor pensou.
b)	O período que se inicia em “Machado de Assis comparou” é um período simples, uma vez que o único verbo que o compõe é comparou.
c)	A conjunção portanto liga o último parágrafo ao anterior por uma relação de conclusão.
d)	A conjunção portanto liga o último parágrafo ao anterior por uma relação de explicação.



Questão 7

A obrigação de “proporcionar alguma dignidade” ao pássaro pode ser explicada por uma informação dada pelo cronista anteriormente. Identifique essa informação e explique sua resposta.

Uma anedota do início do século XX atribuía ao escritor americano Ernest Hemingway a escrita de um microconto famoso. Desafiado durante um almoço com outros escritores, ele teria garantido que poderia escrever um conto com apenas seis palavras. O resultado, de grande dramaticidade, poderia ser traduzido da seguinte forma:

À venda: sapatinhos de bebês, nunca usados.

Esse texto remete, por sua forma, aos classificados, gênero jornalístico em que indivíduos oferecem para venda objetos que lhes pertencem. Com base na leitura atenta do texto, responda às questões 8 e 9.

Questão 8

Apesar de não apresentar sequer uma personagem, podemos inferir a existência de pelo menos duas delas. Identifique essas personagens.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 9

Identifique o evento responsável pela dramaticidade que o microconto apresenta.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________


Questão 10

Assinale a alternativa que contém uma afirmação correta.

a)	Em “Plantação de girassóis encanta moradores de Sumaré”, a palavra girassóis é composta pelas palavras gira e sol por meio de um processo de aglutinação, uma vez que há alterações nas palavras, com a adição de uma letra s.
b)	Em “São Paulo tem garoa leve e paulistano volta a usar guarda-chuva”, guarda-chuva é uma palavra composta por aglutinação, uma vez que não há nenhuma modificação nas palavras que a compõem.
c)	Em “Após incêndio em museu, governo faz reunião no Planalto”, a palavra planalto é composta por aglutinação, uma vez que a palavra plano, que a compõe, sofre uma alteração em sua sonoridade.
d)	A palavra passatempo é composta por aglutinação, uma vez que as palavras que a compõem não são separadas por hífen.
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